
Luís Afonso Ferreira, [Um artigo inacabado] 

Nota introdutória 

Do discreto medievalista Luís Afonso Ferreira é conhecido um curriculum
bibliográfico breve. Em 1947 publica a recensão à 2.ª ed. preparada por Joaquim Costa 
do Livro da Virtuosa Benfeitoria (Biblos, XXIII, pp. 597-606); em Maio de 1948 
apresenta a tese de licenciatura sobre o tratado do infante D. Pedro e frei João Verba; 
em 1949 sai o artigo «Gama Barros e o Elucidário», sobre o modo crítico como Gama 
Barros na História da Administração Pública em Portugal nos séculos XII a XV se 
serve do famoso Elucidário de Frei Joaquim de Santa Rosa de Viterbo (Revista
Portuguesa de História, IV, pp. XCIX-CXIX); por fim, no mesmo ano, naquele que é 
o seu trabalho mais conhecido, vem a lume o artigo sobre os manuscritos do Livro da 
Vertuosa Benfeitoria, onde são comentadas observações de Américo da Costa 
Ramalho a propósito de um códice até então desconhecido encontrado na biblioteca 
Bodleiana de Oxford («Algumas considerações à volta dos manuscritos do Livro de 
Virtuosa Bemfeyturia», Biblos, XXV, pp. 488-508). 

Nos anos 90 do século passado a Livraria Fumaça vendeu a Luís Prista um 
exemplar da tese de licenciatura de Luís Afonso Ferreira com anotações autografas. O 
proprietário deste exemplar colocou-o à minha disposição em Setembro de 2004. 
Entre os dois tomos da tese, encontra-se um artigo incompleto e inédito que agora se 
publica. Está protegido por uma capilha, cujo rosto ostenta em cima à direita, a lápis, o 
número 29, referência ao montante de páginas do artigo. Apesar de não aparecer 
indicação de autor, trata-se por certo de trabalho de Luís Afonso Ferreira, como sugere 
a contiguidade material com os dois tomos da tese e determinam algumas informações 
provenientes do próprio artigo, como a constante da nota 1. A referência nesta nota ao 
último artigo acima indicado mostra que este trabalho é posterior a toda a bibliografia 
conhecida do autor, embora, pelo primeiro parágrafo da p.26, se possa admitir a 
hipótese de ser logo de 1950. 

O artigo, no estado em que se conserva, tem duas partes de interesse diferenciado. 
A segunda, mais breve, contempla a tese segundo a qual a tradução do De Officiis não 
terá sido realizada pelo infante D. Pedro, opinião minoritária na bibliografia 
portuguesa e hoje caída no esquecimento. A primeira parte, mais longa, embora 
nalguns pontos apenas esboçada, é constituída pela apresentação e análise de passos 
paralelos no Livro da Vertuosa Benfeytoria e no De Officiis. Não obstante várias das 
aproximações não significarem influência deste texto naquele, outras atestam-na de 
modo indiscutível e são um contributo valioso para o estudo das fontes da obra do 
infante D. Pedro e frei João Verba, bem como para a cronologia da sua elaboração. 

O artigo foi digitalizado por Ariadne Nunes com um Scanner Xerox C2424 e 
depois comprimido através do Acrobat Professional 8. 

A transcrição das anotações autógrafas que se disponibiliza depois da reprodução 
do artigo de Luís Afonso Ferreira foi realizada por mim e é de carácter conservador, 
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não havendo actualização da ortografia, nem correcção de lapsos de expressão. De 
resto, servi-me dos símbolos das edições do Grupo de Trabalho para o Estudo do 
Espólio e Edição Crítica da Obra Completa de Fernando Pessoa:  espaço deixado em 
branco pelo autor; <  > segmento riscado; <  >/  \ substituição por superposição, na 
relação <substituído>/substituto\;  porção de texto não decifrada; [  ] acrescento na 
entrelinha superior. Adicionei a este conjunto o sinal | como marcador de nova linha. 

João Dionísio 
Universidade de Lisboa 
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Anotações a lápis no artigo de Luís Afonso Ferreira 

Posição Texto acrescentado 

p.10, margem inferior esquerda citações do | Dr. Piel 

p.11, metade superior Note-se a interpretação [ mais feliz] do Infante 
que à palavra latina animus fez corresponder | 
entender, mais expressiva do que [ a de] coração
do tradutor 

p.11, margem inferior O Infante aproveita a ideia geral d<o>/a\ 
<latim>/doutrina\ de Cícero. 

p. 12, a meio O Infante condensou num dois passos de Cícero. 

p. 12, margem inferior Note-se a < >/int\erpretação mais feliz do Infante 
com a sua preocupação pedagógica | Observar o 
que se passa com um passo de Séneca do De 
<Offi>/Be\neficiis, atribuído | à Vida Filosofal 

p. 13, margem inferior Mais elegante | Tradução do Infante 

p. 14, a meio O Infante condensa num só passo dois de Cícero 

p. 14, margem inferior Mais elegante expressão do Infante que captou a 
ideia de Cícero | e a <conden>/apre\senta 
condensada

p.15, metade inferior Não há dúvida que se sente reflexo da doutrina de 
Cícero. Notemos que a | divisa do Cardeal D. 
Jaime seu filho malo morior quam foedari 
representa a mesma | doutrina. O próprio | Infante 
parece ter | provado no | campo de Alfarrobeira a | 
doutrina com a sua acção | res e verba 

p.15, margem inferior Veja-se | Parafrase da doutrina de Cícero 

p. 16, metade inferior Veja-se a flagrante influência doutrinária.

p.17, margem inferior No Ms Viseense de Amon deve corresponder a má 
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cópia do texto latino com | falsa interpretação de 
Damon (= de Amon). P<in>/hi\ntia também 
aparece /*segundo/ | Pinthia nalguns <ms>/MM\. 
Talvez estivesse Pithea que o copista alterou por 
confusão | de c com t, que é muito vulgar em certos 
manuscritos. 

p. 19, metade inferior Em todos estes passos se reconhece o efeito 
<duma>/da\ doutrina <que>/de\ | Cícero que aliás 
vai encontrar-se também seguida no Leal | 
Conselheiro em que o rei Eloquente seu autor, 
também | declara: 

p. 20, a meio <Aparte> Nota Pátria terra em que somos criados 

p. 21, margem inferior Note-se a paráfrase do Infante 

p. 23, margem inferior 
[acrescento de nota 3, depois de 
chamada no final do último 
parágrafo] 

(3) Em D. Duarte e umas <ob>/h\oras etc. Trata-se 
de engano de Pina ou manuscrito | mutilado? 
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